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Abejas y zánganos 
E n t r e l a s d i v e r s a s c l a s e s soc ia l e s q u e 

en n u e s t r a d e s g r a c i a d a n a c i ó n se h a l l a n 
r e l e g a d a s a l o lv ido m á s c o m p l e t o p o r 
p a r t e de n u e s t r o s g o b e r n a n t e s , e s t á , á n o 
duda r lo , e n p r i m e r a l i nea , la q u e a l e j a d a 
de todo m o v i m i e n t o pol í t ico no se o c u p a 
s ino e n t r a b a j a r p a r a s o s t e n e r l a s c a r g a s 
del E s t a d o ; esa c l a se h o n r a d a y l a b o r i o s a , 
como l a s a b e j a s , q u e í n t e r i n o t r a s g o z a n , 
como los z á n g a n o s , de u n a r e g a l a d a ex i s -
t e n c i a , e l l a , o l v i d a d a y d e s a t e n d i d a de 
todos , pa sa la s u y a p r o p o r c i o n á n d o n o s 
e l a b u n d a n t e p r o d u c t o de s u t r a b a j o ; e s a 
c lase , e n fin, q u e s e d e n o m i n a a g r i c u l -
t u r a . 

¡Tris te c o n t r a s t e e s e l q u e f ó r m a l a 
m a r c h a de l a v i d a de n u e s t r o s l ab r ado re s , 
con la de los q u e v i v e n d e l f r u t o de la 
t i e r r a , s u d o r de l t r a b a j o de aque l los ! 

A p e s a r d e s e r los q u e c o n s u t r a b a j o 
l l evan la a b u n d a n c i a á t o d a s p a r t e s , s o n 
los q u e m e n o s p a r t i c i p a n de el la ; e l los 
l l enan las a r c a s del Tesoro ; sob re e l los 
p e s a n t o d a s l a s c a r g a s , y s e l e s r e g a t e a 
el m í n i m u m de los benef ic ios ; o r i g e n y 
c a u s a p r i n c i p a l s o n de l a r i q u e z a nac io -
n a l , y n u n c a se v e n l ib res del y u g o de la 
n e c e s i d a d . 

Y es to , m i r a d o as i e n g e n e r a l ; p u e s si 
fijamos n u e s t r a a t e n c i ó n en la e x i s t e n c i a 
que a r r a s t r a n los l a b r a d o r e s de l a s a l -
deas , a p e n a s p o d e m o s c o n c e b i r q u e h a y a 
en todo el o rbe n a c i ó n c o m o la n u e s t r a , 
en d o n d e se m i r e c o n d e s d é n c u a n t o se 
r e l ac iona c o n l a a g r i c u l t u r a , á pesa r de 
ser é s t e el r a m o p r i n c i p a l de n u e s t r a r i -
q u e z a . 

M u c h a s v e c e s nos p r e g u n t a m o s : ¿Es 
posible la v ida , a l l í d o n d e l a h i g i e n e e s 
i g n o r a d a , d o n d e e n v e z de ca l l e s h a y e x -
t ensos y p r o f u n d o s l o d a z a l e s , la s e g u r i -
dad p e r s o n a l n o e x i s t e , y , e n u n a pa l a -
b ra , s e c a r e c e de todo lo i n d i s p e n s a b l e 
pa ra l l e n a r l a s m á s a t e n d i d a s n e c e s i d a -
des? 

Y á pesa r de e s t o , q u i e n t a n poco t i e n e 
es el q u e m á s c a r g a s p a g a , sobre q u i e n 
más pesa la acc ión m o n o p o l i z a d o r a de l 
Es tado , y á q u i e n m á s s ac r i f i ca esa s a n -
gu i jue l a "e t e rna q u e c h u p a la s a n g r e y e l 
sudor : el p r e s t a m i s t a . 

H a c e n f a l t a h o m b r e s p a r a d e f e n d e r l a 
pa t r i a , y la pob lac ión r u r a l e s la q u e da 
m a y o r n ú m e r o ; el d i n e r o q u e s e d e r r o -
c h a e n los g r a n d e s c e n t r o s , el q u e v a á 
p a r a r á los bols i l los de todos los q u e co-
® e n del p r e s u p u e s t o de l a n a c i ó n , de la 
p r o v i n c i a ó del m u n i c i p i p ; y lo , . inver t ido 
en « x ó t i c a s d i v e r s i o n e s , f r u t o e s deL t r a -
ba jo del pobre a g r i c u l t o r , á q u i e n s e l e 

e x i j e po r t o d o s lo s m e d i o s , s i n p e r d o n a r 
n i n g u n o , y s in c o n s i d e r a c i ó n de n i n g u n a 
e s p e c i e . 

E n la c o n c i e n c i a d e todo el m u n d o 
e s t á c u a n t o d e j a m o s e x p u e s t o , p e r o e l lo 
no o b s t a n t e , e n v e z de m e j o r a r l a s i t u a -
c ión de la c l a se a g r i c u l t o r a c a d a d í a son 
m a y o r e s l a s c a r g a s q u e sobre el la g r a v i -
t a n ; t a n a g o b i a d o s s e v e n y a . i o s p o b r e s 
l ab r ado re s , q u e c a n s a d o s de l a n z a r e x -
c l a m a c i o n e s y l a m e n t o s , q u e f e p i e rden 
todos e n e l v a c i o , los v e m o s d e s b a n d a r s e , 
b u s c a n d o r e f u g i o a l l e n d e los m a r e s , po r -
q u e e n s u q u e r i d a p a t r i a s o n e x p l o t a d o s 
de t o d o s , y l e s es i m p o s i b l e a l c a n z a r u n 
pedazo de p a n d e s p u é s de t r a b a j a r t o d o 
u n a ñ o , d ía por d ía , s u f r i e n d o los r i g o r e s 
de l a s e s t a c i o n e s , la i n c l e m e n c i a de l 
t i e m p o y á v e c e s h a s t a l u c h a n d o c o n t r a 
l a m i s e r i a . 

N u e s t r o s g o b e r n a n t e s , t a n p r o n t o t e r -
m i n a d a la e s t a c i ó n de los ca lo res , v u e l -
v e n á l a c o r t e á r e a n u d a r s u s i n t e r r u m -
p i d a s t a r e a s po l í t i cas , y p a s a r á n el t i e m -
po; pe ro e s fijo q u e n o t e n d r á n u n 
r e c u e r d o g e n e r o s o ni u n a p a l a b r a c o m -
p a s i v a p a r a el h o n r a d o l a b r a d o r , n i m u -
c h o m e n o s s e d e t e n d r á n á e s t u d i a r la 
m a n e r a d e h a c e r m e n o s a f l i c t i va la s i -
t u a c i ó n p o r q u e v iene a t r a v e s a n d o , y de 
f o m e n t a r el d e s a r r o l l o a g r í c o l a , v ida y 
ne rv io de l c o m e r c i o y de la i n d u s t r i a , y 
só l ida base d e la p r o s p e r i d a d n a c i o n a l . 

N o h a y q u e d u d a r l o ; d e s e g u i r as í , l a 
r u i n a d e e s t e p a i s s e r á i n e v i t a b l e , p o r q u e 
n o e s pos ib le q u e la a g r i c u l t u r a p u e d a 
s o s t e n e r s e c o n t a n t o t r i b u t o , y c u e s t i ó n 
es e s t a de v i t a l i n t e r é s p a r a l a n a c i ó n , 
q u e no d e b i e r a n o lv ida r t a n t o los pode-
r e s . 

El nuevo curso académico 
Se celebró en el Paraninfo de la Uni-

versidad Central la solemne apertora de los 
estudios para el curso de 1893 & 1894. 

No habiendo podido el ministro de Fomen-
to, Sr. Moret, presidir el acto, por una recien-
te desgracia de familia que le aflige, y ha-
llándose en la imposibilidad de reemplazarle 
el direotor general de Instrucción pública, por 
causas d t esta índole, prosidió la solemne ce-
remonia el rector de la Universidad Central , 
D. Migcel Comeiro que tenía á su derecha ¿ 
los señores Obispo de Sión, Calleja, decano de 
la facultad de medicina y Fernández y Gonzá-
lez, decano de la Filosofía y Letras; y á su iz-
quierda á los Sr. Palou, decano de Dereoha, 
y Garagarza, de Familia. 

La numerosa y dis t inguida concurrencia 
que asistió al acto, pudo consolarse de no oír 
la brillante y hermosa palabras del señor Mo-
ret, al escuchar la elocuente oración inaugu-
ral que pronunoió el doctor D. Alegandro 
San Martín y Satrusteguí, catedrático de la 
facultad de Medicina. 

Consagrado el sabio profesor al estudio del 
cuerpo humano y encaminando sus esfuerzos 
á lograr el funcionamiento regular del orga-
nismo, no es de estrañar que conceda gran 
importancia á la educación física y que la 
ha a elegida como tema para su discorso, 
<: El Sr. Sau Martín, después de consagrar un, 
recuerdo cariñoso á los Sres. D. Juan Vil la-
nova y D. Manuel Sáenz piez , cuya pérdida 
acaba de sufrir la ciencia, y después de aplau-
dir al Gobierno por la protección concedida 
á la enseñanza de la gimnástica, pasó á d e -

mostrar q ne, si se ha de conseguir hasta don-
de es posible el perfeccionamiento de la raza 
humana, es menester que la educación de la 
inteligencia y la del cuerpo vayan en comple-
to paralelismo. 

Sentimos que la falta de espacio nos impida 
dar integra la gallarda oración del Sr. San 
Martin, pero para delectación de nuestros lec-
tores escogemos los siguientes párrafos. 

«La Naturaleza no se ha cuidado de repartí 
individualmente las fuerzas en proporción á 
los gastos que cada uno ha de hacer durante 
su corta existencia, sino que tiene dispuesta 
esto, depósito de energía para la conservación 
de la especie, y en la sucesión de las gene ra -
ciones la ;vida individual es un incidente de 
muy secundaria importancia. 

Así es que el individuo que no gasta la pro-
visión de energías heredada de sus padres, 
puede verse condenado á sufrir lo que pade-
cen los animales k quienes de pronto se arran-
ca de una vida l ibre y salvaje para encerrar -
los en una jaula . 

En esto, como en todo lo que á la naturaleza 
se refiere, hay hechos al parecer contradicto-
rios, pero que bien meditados resultan admi-
rablemente armónicos. 

Al sostenimieute del oalor propio y á la ex-
pansión de las energías individuales sobrantes 
se agrega, entre los motivos orgánicos del 
ejercicio, la oposición á la influencia de la gra-
vedad. Nada más imponente en este sentido 
como la contemplación del reposo prolongado. 
Los que vivimos en la práctica quirúrgica co -
nocemos bien el género de ruina en que cae 
uu miembro fracturado durante la clásica ina-
movilidad adoptada como remedio de este ac -
cidente, y no son pocos los esfuerzos de la cí -
rugía moderna para sustituir la inacción por 
el recurso opuesto de un amasamiento regular 
y compatible con el ejarcicio en el t ra tamien-
to de esta clase de lesiones. 

Pues bien; sí, entre el miembro fracturado 
y el ileso, cuatro semauas de diferencia en la 
actividad muscular producen una atrofia ya 
alarmante y que empieza por herir vivamente 
el sentimiento de la simetría de las formas, 
¿qué esfuerzo de imaginación necesitamos 
para diagnosticar la degeneración de clases 
sociales enteras, abandonadas á la indolencia 
muscular y para sorprender enormes de for -
midades colectivas? La observación general 
nada raro distingue, Sino que quizá sapone un 
perfecto afinamiento, allí donde nosotros v e -
mos ya una verdadera abyección orgánica.» 

Nadie niega Ios-efectos de la vida atlética 
para embotarla, haciendo tolerables las moles-
tias más penosas y aun los dolores más acer-
bos, como está reconocido también por todo 
el mundo el inílujo de la voluntad sobre el 
dolor hasta superar al martirio. Lo que no se 
comprende tan fácilmente es que el ejercicio 
pueda despertar deleites positivos, es decir, in-
dependientes del alivio á las penalidades de la 
innacción que todo movimiento proporciona, 
y, sin embargo, uno de los primeros resulta-
dos que logra una bien reglada educación físi-
ca es el de proporcionar una inefable sat isfac-
ción interior que solo puede expresarso con el 
nombre de placer de vivir* 

Sin detenerme más en el examen de los 
motivos fisiológicos del ejercicio, creo poder 
afirmar, que por este lado el mundo moderno 
se halla en el caso de restaurar el tipo de h u -
manidad que aparece más perfecto en la his-
toria, y por si este propósito no fuera ya bas-
tan te á justificar los mavores esfuerzos toda-
vía se vislumbra la posibilidad de lograr p r o -
gresos verdaderamente orgánicos.» 

Por último, al dirigirse á los alumnos pre-
miados: 

«Recibid mi sincera felicitación por vues-
tros t r iunfos académicos pero recordad que no 
representáis sino al último de los tres resulta-
dos exigibles á una juventud bien educada; 
sois los más inteligentes, lo habéis probado: y 
yo quisiera que fuérais á la vez los más sanos 
y los más buenos. Si reunís estas tres cuali-
dades, bien haya de vosotros y gozad de vues-
tra inefable dicha; en otro caso, alendez mi 
ruego, que es de equidad y de justicia; ¡.cor-
daos de aquellos de vuestros compañeros que 
os lleven alguna de estas ventajas y repartid 

con ellos de buena voluntad, el aroma de 
vuestro bien ganado laurel.» 

Nutridos aplausos acogieron el discurso 
del Sr. San Martín, que ha sido íelicitadi-
simo. 

Acto continuo el señor rector declaró abier-
to el curso académico de 1893 á 9 í , y se pro-
cedió á la repartición de premios entre los 
alumnos que los habían obtenido mediante 
oposición. 

COMENTARIOS^ LA PRENSA 
El Correo dec la ra q u e e x i s t e n r o z a m i e n -

tos e n t r e los m i n i s t e r i a l e s po r la d i v e r s a 
m a n e r a c o n q u e a p r e c i a n los p r o b l e m a s 
po l i t i cos p e n d i e n t e s , c u y a c o m p l e g i d a d 
— d i c e — e s n a t u r a l o r i g i n e d i s c r e p a n c i a 
d e op in iones . 

Y a ñ a d e : 
«Seguimos opinando que la reunión de Cortes 

debe aplazarse, en el sentido de convenir que 
el jefe del Gobierno asista á los debates para 
apreciarlos mejor; pero sin presumir, por esto, 
que el solo y mero aplazamiento ha de resol-
ver las dificultades y sosegar las pasiones.» 

E s t o v a l e t a n t o c o m o dec i r q u e no h a y 
e s p e r a n z a de q u e esas d i s c r e p a n c i a s s e 
c o n c i e r t e n e n u n a so l a v o l u n t a d . 

Y c u a n d o El Correo lo d ice , s ab ido l o 
t e n d r á . , i 

E l p a n a l y l a s m o s c a s . 
La Epoca, c o n u n c i ó n v e r d a d e r a m e n t e 

e v a n g é l i c a , a c o n s e j a r e s i g n a c i ó n á los 
q u e uo t i e n e n de qu¿, ni de d o n d e les 
v e n g a . 

Y d ice : 
«Hoy, como en todos los tiempos y en todas 

las edades, la tierra sigue siendo valle da lá-
grimas, camino de triste peregrinación por 
donde avanzan, puesta su confianza en¡ Dios, 
los resignados.» 

¡Poco a v a n z a r á n ! 
Los q u e a v a n z a n s o n los o t ros , los po-

l í t i cos , los q u e v i v e n sob re el p a í s . 
P a r a esos la t i e r r a n u n c a h a s ido va l l e 

de l á g r i m a s , s ino p a n a l de r ica m i e l . 

Y a t e n e m o s sobre el t á ñ e t e el tpe te ei p r o b l e -
m a d e l i n v i e r n o , ó s e a , el de los ob re ros 
q u e no e n c u e n t r a n o c u p a c i ó n c o n q u e 
p r o p o r c i o n a r s e e se poco a e p a n de c a d a 
d í a á q u e el los y sus h i jos y s u s m u j e r e s 
t i e n e n u n d e r e c h o i n d i s c u t i b l e . 

El Resumen c r e e q u e ese p r o b l e m a 
s e r á e s t e i n v i e r n o m á s g r a v e q u e los a n -
t e r i o r e s , por la fiebre de e c o u o m i a s q u e 
a h o r a p e r t u r b a l a s c a b e z a s po l í t i ca s , y 
a ñ a d e : 

«Esa manía económica, verdadera neurosis 
de estos tiempos, es la que arras t raá los extre-
mos de negar á las iniciativas provinciales y 
municipales los cuatro ochavos indispensables 
para atender á la necesidad de emprender 
obras públicas, único medio racional y conve-
niente de que el problema del hambre y el frío 
en las clases trabajadoras no adquiera sinies-
tros caracteres amenazadores.» 

H a m b r e q u e p u e d e s a t i s f a c e r s e c o n 
c u a t r o o c h a v o s . . . y n o los t i e n e , e s u n a 
h a m b r e j v e r d a d e r a m e n t e i n f o r t u n a d a . 

U n d i a r i o g a l l e g o , pos ib i l i s ta o r t o d o x o , 
d i c e c o n m u c h a c o n v i c c i ó n : 

«No hay para qué pensar ni en la federal de 
Pí, ni en la pretoriana del exmonárquico Ruiz 
Zorrilla, ni en la diferencial y semisocialista 
de Salmerón. 

Si caen de sus altares los ídolos, no habrá 
otra solución nacional, salvadora y patriótica 
que la república conservadora bajo la presi-
deacia de Emilio Castelar.» 

i 
Ayuntamiento de Madrid



U n a r e p ú b l i c a c o n s e r v a d o r a nos p a r e -
c e f e n ó m e n o t a n r a r o c o m o u n a m o n a r -
q u í a r e v o l u c i o n a r i a . 

_ Y C a s t e l a r . j e f e de l E s t a d o , u n a p ro fe -
c ía t a n v e r o s í m i l c o m o P í y M a r g a l l 
ob i spo . 

El Día s i e n t e h o n d a y g r a v e p r e o c u -
p a c i ó n a c e r c a de c ó m o y c u á n d o s e r á n 
s o l u c i o n a d a s l a s c u e s t i o n e s po l í t i c a s q u e 
h a y sob re e l t a p e t e . 

Y d i ce : 
«No sabemos lo que al fin se resolverá; pero 

sea lo que fuere, conviene que el Gobierno lo 
piense y medite, sin dejarse influir por lo que 
digan las oposiciones, pues éstas, al fin y al 
cabo, no han de pedir lo que más convenga á 
la situación, sino lo que consideren más pro-
vechoso para sus fines políticos particulares.» 

E s dec i r , n a d a q u e c o n v e n g a a l p a í s 
p r o d u c t o r y c o n t r i b u y e n t e . 

C u y o s i n t e r e s e s s o n d i a m e t r a l m e n t e 
o p u e s t o s á d i chos fines. 

Y á t o d o s los fines de la po l í t i ca . 

L o s pe r iód icos f r a n c e s e s h a b l a n , de 
pocos d í a s á e s t a p a r t e , de l f u t u r o e m -
p r é s t i t o e s p a ñ o l . 

Le Siecle, d ice e n t r e o t r a s cosas : 
«La opinión francesa se ha preocupado del 

estado de la hacienda española solamente & 
causa de que el mundo bursátil no conoce bas-
tante la cuestión del empréstito que las Cortes 
üan autorizado á admitir al Sr. Gamazo 
cuando éste lo juzgue oportuno.» 

N o p u e d e e s p r e s a r s e e l e g o í s m o f r a n -
c é s de u n a m a n e r a m á s d e s c a r n a d a . 

Si los c a p i t a l i s t a s e spaño le s t u v i e r a n 
p a t r i o t i s m o , a p r o v e c h a r í a n e s t a ocas ión 
p a r a da r u n a l ecc ión á n u e s t r o s v e c i n o s 
de a l l e n d e e l P i r i n e o . 

SI c ó l e r a 
( L ' E L E G E A M A S O F I C I A L E S ) 

Bilbao 2 (2 tarde)—El gobernador al m i -
nistro: 

En las últimas veinticuatro horas han ocu-
rrido en la capital cinco invasiones y dos de-
funciones en enfermos de días anteriores. 

En Srstao, dos invasiones. 
En Santuroe, tres invasiones y una defun-

ción de enfermo anterior, y en su barrio de 
Ortuella cinco invasiones y una defunción de 
atacado anterior. 

En Gallarla, cuatro invasionos y una defun 
ción de enfermo anterior, y en sus barrios de 
Labarga una invasión, y en Pucheta oinco. 

En Uaracaldo, nueve invasiones y una de -
función de anterior atacado. 

Eu Saa Salvador del Valle, cuatro invasio-
nes, y ea su barrio de Arboleda dos invasio -
oes y una defunción. 

_ En Masques, cinco invasiones y dos defun-
ciones do enfermos de dias anteriores. 

En Deusto, Lejoiia y Erandio, sin novedad. 

B y publica la Gaceta una circular dispo-
nían ío la forma en que se han de remitir á es-
ta corte las deyecciones de enfermos sospecho-
sos, á fin de proceder á su analísis. 

* * * 

En Pola de Lena (Oviedo) se disfruta per-
fecta salud, á pesar de lo qne el gobernador ha 
dispuesto la adopción de todo género de m e -
didas sanitarias. Ha pasado la intranquil idad 
de los primeros momentos en vista de las d i s -
posiciones tomadas y de las noticias referentes 
al snjeto fallecido. 

Este era vecino de Madrid, negociante en 
vinos; había estado tomando baños en las Cal-
das, fué después á Gijón y regresaba á Madrid 
desde 

eso punto cuando le sorprendió la 
muerte. 

Era de conducta bastante irregular, y, según 
el testimonio de su esposa, acostumbraba á 
embriagarse con frecuencia, haciendo en la 
comida toda clase de excesos, debiéndose á es-
to sin duda el grave y crónico padecimiento 
que sufría, 

In fo rme del doctor San Mart in 

Publicó ayer la Gabeta este informe re fe -
rente al cólera de Vizcaya. El documenso es 
m u y amplio y de él tomamos los párrafos más 
interesante?. 

«Al llegar á Bilbao faá mi primer cuidado 
celebrar una rennión facnltativa con el objeto 
de 

conocer el criterio científico de mis c o m -
profesores en estas circunstancias, y hnbo de 
comprender, por el motivo expuesto, qne los 
resoltados de mi proyectada conferencia no 
habrían de justificar la molestia y los incon-
venientes de la misma. Asi es que hoy no pue-
do asegurar si hay completo acuerdo entre 
mis comprofesores sobre profilaxia del cólera, 
o si están dispuestos á secundar (mejor dicho 
6, iniciar) la gestión anticolérica qne las auto-
ridades dirigen tan solo por disciplina san i -

taria. Qne esto sea importante, no parece h a -
cerlo dudoso el hecho comprobado de que los 
primeros casos pasaron inadvertidos por falta 
de notificación oportuna, como el de que a l -
g ú n médico haya recientemente levantado un 
aislamiento bajo su responsabilidad, y el de 
que en opinión de otros prácticos el excesivo 
r igor de las primeras medidas haya decidido 
justamente al público á disimular los p r i m e -
ros síntomas en muchas ocasiones. 

Otro medio poderosísimo que influye en la 
notificación de los casos de cólera, es la p r e n -
sa. En Bilbao he podido apreciar un estado 
lamentable de la opinion en este punto. Cier-
tos periódicos, empeñados en ocultar la impor-
tancia del mal , han estado á punto de d ivor-
ciar al público de las autoridades y de los mé-
dicos, llegando á convertir, según se me ha 
dicho, en asunto de amor propio esta actitud, 
hasta el extremo bien singular de que enfer -
mos ya casi afónicos por la algidez, se indig-
nen porque se les trate como á enfermos de 
cólera. 

Respecto á la desinfección, me ha parecido 
que el número de sustancias desinfectantes 
empleadas es excesivo para lograr la s impli-
ficación conveniente, y la manera de usarlos, 
aunque aceptable para cada caso, es suscepti-
ble de mejora en cuanto á los resultados co-
lectivos, siempre más difíciles d*» conseguir. 

Los hospitales habilitados para la epidemia 
parecen reunir buenas condiciones. 

No obstante, me ha faltado tiempo para v i -
sitarlos, y he considerado esta visita menos 
necesaria qne otras, atendiendo á qne estos 
hospitales se hallan tan peligrosamente s i tua-
dos (en barrios populosos, sobre posición ele-
vada do vertientes á la población el de R e c a -
coecbe, y en la orilla de la ría el barracón de 
Baracaldo), que seria casi perdido cuanto se 
trabajase en acomodarlos á las exigencias de 
la presente epidemia. 

Por otra parte, la antonomia municipal. en 
los pueblos de la cuenca del Nervión. y aun la 
provincial, de las cuales, por otros conceptos, 
me tengo por siucero part idari . , en esta oca-
sión constituyen ana traba para las medidas 
sanitarias, cuya eficacia reside principalmente 
en la unidad de dirección, cuando falta la uni-
dad de acción individual, que habría de ser 
desde luego su más segura garantía. 

La desinfección debería simplificarse, eli-
giendo tan solo un desinfectante doméstico, 
otro urbano y un tercero excepcional. Para to-
do lo doméstico es el más cómodo, más eficaz, 
y aunque peligroso, de riesgos evitables, el 
sublimado corrosivo. 

El Laboratorio municipal podría preparar 
paquetes cou 100 g n m o s de cloruro mercurio, 
frascos con 500 gramos de ácido clorhídrica y 
otros frascos pequeños con 100 gramos de 
cualquier materia colorante, con objeto de re-
partirlos por barrios ó distritos. 

Cíida nordalesa de las usudas en el tráfico de 
vino, serrada por la mitad, proporciona dos 
tinas, donde señalando de modo visible el n i -
vel de uu hectolitro de agua, se podría prepa-
rar eu el acto la solución normal del sublima-
do, vertiendo cada vez el contenido de un pa-
quete y el de ios frascos mencionados.» 

(DK LA A G E N C I A F A B R A ) 

En Ital ia 
Palermo 2 .—Durante las últ imas veinti-

cuatro horas han ocurrido eu esta población 
22 invasiones del cólera y 20 defunciones. 

Roma 2.—En Liorna ocurrieron ay .r once 
defuncioues coléricas. 

En esta capital hubo también una defun-
ción colérica. 

Francia 
Parts 2.—Ayer "ocurrieron en Brest tres fa-

llecimientos causados por el cólera. La situa-
ción sanitaria va mejorando. 

rreo llegaráa los documentos, si es que no se 
encuentran en Madrid desde ayer. 

Aparte lo que pueda influir en la resolución 
del Gobierno el curso del accidente sufrido 
por el Sr. Sagasta, es evidente B e g ú n dice un 
periódico que no todos los ministros piensan 
de igual manera en cnanto se refiere á la fecha 
de la reunión de Cortes. 

La casi totalidad de loe consejeros responsa-
bles, dicen que lo único que pudiera apremiar 
para convocar dentro de un plazo breve el 
Parlamento, es el proyecto de Administración 
local, y que teniendo la evidencia de que no 
será ley con tiempo para que pueda regir al 
hacerse las elecciones municipales en D i -

! ciembre, creen que puede aplazarse la reunión 
; para Enero. 

Ha sido puesto en libertad el señor Pr ie -
to,' por no haber encontrado el juez qne 
entiende en la causa de los anarquistas mot i -
vos para elevar él prisi JO la detención de 
aquél. 

A la salida del Sr. Prieto de la cárcel le es-
peraba un grupo bastante numeroso de ami-
gos y curiosos, que le felicitó y acompañó 
hasta la redacción de El Ideal, situada en J a 
plaza de Celenque. Al llegar á ésta salió el señor 
Prieto al balcón y saludó á sus amigos, que 
le aplaudieron y vitorearon. 

N o t i c i a s po l i t i c a s 

Acentúase la creencia de que, en la prime-
ra reunión que celebren las minorías republ i -
canas acordarán volver al Congreso en cuanto 
se reanuden las sesiones. 

El dia de ayer, fué un día perdido para la 
política. En el gran mentidero del salón de 
conferencias no se «cotizaba» ni una maja no -
ticia. Los tradicionales concurrentes á aquel 
sitio hablaban por hablar, de la apertura á 
Cortes, qne según los ministeriales ha sufrido 
un nuevo aplazamiento, de la enfermedad del 
Sr. Sagasta, y de otros asuntos mandados r e -
tirar de poro viejos. 

Puede decirse que ayer apenas si se hizo po-
lítica. 

Varios periódicos de anoche afirmaban que 
ayer llegó á Madrid la sentencia dictada por el 
consejo de guerra reunido en Barcelona, con-
tra el reo Pallás. 

En los centros oficiales se desmentía la no-
ticia; pero de todas suertes, es de presumir 
que hoy se reúna el Consejo Supremo de 
Guerra para resolver el asunto, pues por el co-

Lo de Melilla 

El jueves pasado comenzaron los trabajos 
para la construcción de una caseta en el fuerte 
de Guariach de aquella plaza. 

La construcción del citado fuerte y de la ca -
rretera aun no terminada, dió lugar á una con-
ferencia entre el bajá del campo fronterizo y el 
gobernador Sr. Margado. 

En ella expusieron los moros sus dudas acer-
ca de la actitud que la plaza tendría para con 
ellos, no citando nada que se refiriese al fuerte, 
y suponiéndose que procederían en ella con su 
mala fe acostumbrada. 

Las obras del fuerte comenzaron una vez ce-
lebrada aquélla, y los moros destruyeron d u -
rante la noche los trabajos hechos durante el 
día. 

Esto se repitió por espacio de tres noches 
consecutivas, hasta que el gobernador deter -
miuo establecer una guardia numerosa y escri-
bir al bajá para celebrar nueva conferencia. 

La guardia de los fuertes fué también refor-
zada, ordenando el general la intervención de 
la artillería en caso necesario. 

El bajá acudió ayer á la plaza sin acompaña-
miento de ninguna clase, y manifestó al gober-
nador que lo? mozos se hallaban dispuestos á 
ev i ta rá toda costa la construcción del fuerte. 

Despues de dicha conferencia, cuyo resu'ta-
do se ignora, se ha observado que los moros 
que había en la plaza han desaparecido, corac 
asimismo los del campo, no quedando ni aun 
las mujeres y los niños. 

En la noche del viernes los moros atacaron á 
un tejar, cuyos moradores tuvieron que poner-
se bajo el amparo del fuerte de San Lorenzo 
para defenderse. Los moros hicieron despues 
algunos disparos á la plaza, hiriendo levemente 
á un soldado. 

Las mujeres y los niños se internaron en el 
monte. 

Los mozos se raimen actualmente alrededor 
del fuerte armados y en gran número. 

En previsión de un ataque, la artillería ha 
tomado las distancias, quedando apuntadas las 
piezas á los puntos hábiles. 

La guarnición del fuerte ha salido al campo 
al mando de los oficiales Sres. Torrente y Lia-
nux. 

La enfermedad del Sr. Sagasta 
El parte facultativo de ayer á primera hora 

de la mañana, dice así: 
«El Sr. Sagasta ha pasado la noche regular-

mente tranquilo, habiendo dormido á ratos. 
La afección local sigue su curso natural.» 

*** 

El de las seis de la tarde está redactado en 
los siguientes términos: 

«El Sr. Sagasta continúa tranquilo, y en 
todo el día de hoy no ha experimentado nove-
dad particular.—Doctor Calleja.—Doctor E s -
colar.» 

Los doctores Escolar y Calleja reconocieron 
ayer nuevamente la lesión, levantando el apo-
sito, que volvieron á colocar sin intentar cam-
biarlo, operación que <lejau para euando haya 
cesado por completo !a inflamación. 

El estado general del paciente continúa 
siendo satisfactorio, aunque no consigue toda-
vía el reposo necesario, porque, si bien conc i -
b a el sueño cou frecuencia, suele despertarse 
pronto por la influencia de las pesadillas, efec-
to, sin duda, de su estado nervioso. 

Ese fenómeno creen loa módicos conjurarlo 
pronto con una más nutritiva alimentación 
que vaya reponiendo las fuerzas perdidas por 
el enfermo. 

Ta ayer encargaron los médicos que le s i r -
vieran huevos cocidos y lenguado frito, que 
tomó el Sr. SagíSta cou regular apetito. 

Por la noche estuvo hasta después de las 
once conversando con los individuos de su fa-
milia, y luego pudo conciliar el sueño. 

Durante el día no habló con más ministro 
que con el de Gobernación, pnes si bien e s -
tuvieron á verlo los de Gracia y Justicia y 
Guerra, éstos llegaron en momentos en que el 
Sr. Sagasta dormía. 

También estuvieron á informarse del estado 
de su salud, eütre otras muchísimas personas, 
los Sres. Groizard, Pasquín, Villaverde, Con-
cha Castañeda, duque de Tetuán, Nieto, mar -
qués de Castro Serna y Martínez Lnna. 

A la uua de la madrugada se retiró el módi-
co de cabecera, Sr. Escolar, y á esa hora con-
tinuaba el Sr. Sagasta en un sueño t ran-
quilo. 

Máa noticias 

Nuestro colega El Imparcial publica hoy 
acerca de este asunto los siguientes t e legra -
mas que ha recibido de su corresponsal en 
Melüla. 

Melilla 30 (10 noche).—Persona perita me 
asegura que ios destrozos causados por los 
moros en las obras del fuerte demuestran que 
han sido muchos los que tomaron part» en la 
tarea demoledora. 

La persona á quien me refiero dice qu<> para 
produoir los daños referidos es preciso que h a -
yan estado trabajando toda la noebe unos dos-
cientos hombres. 

Esto desvirtúa la explicación que el primer 
día dieron los moros, diciendo que todo ello 
era obra de unos cuantos desarrapados. 

A las siete de la tarde se ha presentado 
un titulado coronel moro, jefe milí t ir del 
campo. 

Dicho jefe ha telegrafiado al ministro del 
sultán dándole cuenta de la situación y mani 
festándole que se considera impotente para 

! dominará los moros. 
' Así al menos me lo dice u;i hebreo que c o -

pió el telegrama en español. 
Hasta ahora , diez de la noche, no se oye 

ufdo de tiros ni se observa en el campo señal 
alguna de ataque al fuerte. 

Prohib iendo la e n t r a d a 

Melilla 1.° (11,30 mañana).—Esta mañana 
han venido muy pocos moros á la plaza. 

Se ha publicado, con motivo de la feria de 
Benizical, un bando prohibiéndoles la vonida. 

Pet ic ión de aux i l i o 
•t 
j Los moros creen que de un momento á otro 

I recibirán órdenes del sultán con motivo del 
asunto del fuerte, y han solicitado auxilio á 
las kábilas del interior por si llega el caso de 

! tener que romper las hostilidades. 
Actitud del general Margall© 

La resolución tomada por el general Marga-
lio de enviar ouarenta hombres -para que v i -
gilen de noche las obras, ha atemorizado á los 
moros. 

Estos han llegado á persuadirse de que el 
gobernador militar está dispuesto á todo. 

La actitud resuelta del general y la energía 
que mostró en la conferencia con el bajá, son 
circunstancias que han de pesar mucho en el 
ánimo de los moros, y contribuirán á calmar 
sus ímpetus. 

Es indudable que los habitantes del campo 
comprenden que no son vanas palabras las 
amenazas de represalias hechas por el g e n e -
ral, y es posible que la enérgica actitud del 
jefe español evite un rompimiento. 

Otra agresión 
A primera hora de la pasada noche, los mo-

ros hicieron ocho ó diez disparos contra los 
cuarenta hombres que quedaron vigilando las 
obras del puerto. 

Los disparoB no tuvieron consecuencias. 
Obedeciendo las órdenes del general, los v i -

gilantes del fuerte no coutes aroo á la agresión 
esperando que los moros su presentarauá des -
cubierto. 

Caseta defensiva 
Melilla l.° (9 noohe).—Desde el amanecer 

de hoy hasta la hora de terminar el día se ha 
trabajado con mucha actividad, bajo la direc-
ción de los oficiales de ingenieros, en la 
construcoión dé l a oaseta defensiva. 

Ha quedado techado el cuerpo de guardia y 
levantados hasta dos metros de altura los mu-
ros del aspillerado del contorno. 

Esto da más garantías de resistencia á los 
defensores. 

Ha sido aumentado el número de fogatas en 
torno del puente. 

Todo está preparado para la defensa. 
E l general Margado visit? esta tarde las 

ebras. 
P o r temor a l cnsiigo 

A última hora me dicfn qae alguacs cabos 
de las kabilas, convencidos de que la plaza r e -
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el 

pelará en el acto toda la agresión y castigará á 
los autores de ella, pretenden dominar á los 
rovoltosos imponiéndoles con el temor del cas-
tigo. 

t-os g i i e r re ro i y log pacíficos. 
Un moro que vive en la plaza, y que fué hoy 

al campo, me informa del estado de la situa-
ción entre los moros. 

Según el moro de referencia, ayer ce lebra-
ron una reunión dos bajás y los cabos de las 
kabilas. En la reunión se dibujaron dos ten-
dencias, una favorable á la guerra, á fia de 
impedir á todo trance la construcción del fuer-
te, y otra de transigencia. 

El núcleo de los transigentes lo forman los 
qne tienen casas al alcance de la artillería de 
la plaza y viven del comercio que hacen con 
la misma. 

El núcleo guerrero lo conctituyen los par-
ciales de Maymon. Esto; tienen jefes de m u -
cha inilueneia entre la chusma. 

La reunión sólo dió por r ' sul tado el ahon-
dar las diferencias que existen entre los dos 
bandos, que probablemente ven Irán á las ma-
nos. 

Les bajas lograron contener á uuos y á otros 
pretextando la existencia de un telegrama d i -
rigido por el bajá á los exaltados. 

Hoy ha habido otra reunión, en la que no 
se llegó á tomar acuerdo, pues los partidarios 
de la guerra pretenden que todo el campo 
teega unn sola opinión ante el enemigo co -
mún. 

Anoche no durmió nadie en los campos cer-
canos á consecuencia de haber anunciado un 
grupo de doscientos moros que iba á atacar el 
destacamento que vigila las obras. 

La amenaza no se realizó. Solo se reunieron 
unos quince ó veinte moros, que se l imitaron 
á hacer algunos dispar >s, pero que desistieron 
de realizar el ataque, temeroso de que los de-
fensores de las obras los castigaran duran-
mente. 

N o t i c i a s t 

ENSEÑANZA DE LA MUJER 
E N 6 del corriente empezará la instalación 

en la nueva casa de la calle de San Mateo de 
las Escuelas que pertenecen á la Asociación, 
poniéndose en ejercicio las destinadas á la en-
señanza primaria; la elemental para niños y 
niñas de cinco á nueve años, y la superior para 
niñas mayores de nueve. 

Está dedicada á estas escuelas la parte me-
jor del edificio sirviendo de clases cinco hermo-
sas salas, con 150 filas—30 cada una—buen 
mobiliario, orientación al Mediodía, abundancia 
de luz y de aire, y correspondiendo á la bondad 
de estas condiciones la de los servicios acceso-
rios. 

La instalación de las otras escuelas—la nue-
va de segunda enseñanza, la preparatoria, la de 
comercio y la de institutrices, reformadas, y 
"las clases especiales de idiomas; dibujo, p in tu-
ra, modelado, oonfección, música, etc.—depen-
de de trabajos y medios preparatorios, como or-
ganización de los elementos facultativos, a r re -
glo del material de enseñanza y adquisición de 
recursos que aseguren el sostenimiento d é l a 
institución en las superiores proposiciones que 

La secretaría se halla. abierta todos los días 
no (estivos, de nueve á doce, para la matrícu-
la, informes y facilitación de prospectos. 

Al entrar ayer mañana en la estación de | 
Orense el mixto núm. 51, chocó ligeramente j 
con dos vagones que se hallaban en la vía ge - j 
neral, sufriendo éstos algunos desperfectos, j 
pero sin que ocurrieran desgracias persona- i 
les. 

—Ha sido detenido y puesto á disposición 
de los tribunales, como presunto autor de los 
petardos de Villafranca, un tonelero llamado 
Alberto Roig, al que se le ocupó un fusil s i s -
tema Berdam. 

—En el Centro de Asturianos, San Bernar - j 
do, 7, continúa abierta la matrícula gratuita i 
hasta el 15 de Octubre, todos los días festivos ' 
de seis á ocho de la noche, en todas las ¿sig» 
naturas que sostiene la institución do ense -
ñanza. 

—La prensa gallega comenta el tristísimo 
espectáculo que ofrece ea Orense la emig ra -
ción. 

La mayor parte da los pueblos de la comar-
ca quedan abaldonados. 

En la aldea de Valdeorras sólo viven ya mu-
jeres y niños. 

—Doscientos sesenta y nueve mendigos 
han sido recogidos dur.¡nte la última semana 
en la via pública por el cuerpo de seguridad 
y conducidos al asilo de Santa Ana por orden 
del señor gobernador; de ellos 137 hombres, 
107 mujeres y 25 niños. 

Además, en la noche penúltima se dió utia 
batida de orden del señor gobernador, daado 
el resultado siguiente: mujeres de mal vivir, 
10; mendigos hombres, 23; mujeres, 21; aiños, 
uno; total. 55. 

Ei b a l a n c e del B a n c o 
ACTIVO 

Sagún aparece en el balance de la semana 
anterior, la cautidad en oro ha tenido un au-
mento de 174 pesetas; la plata ha disminuid J 
en 18.120 pesetas, y la calderilla ha aumen-
tado en 1 4 8 . 0 0 7 pesetas; las cantidades por 
que aparecen en el balance, son 1 9 7 . 9 3 3 . 4 7 7 , 
1 5 8 . 3 9 2 . 9 7 5 y 7 . 3 2 4 . 3 9 1 pesetas, respect iva-
mente. 

Las cueutas con los corresponsales e x -
tranjeros han aumentado de 24.615.630 á 
33.847.421 pesetas, ó sea la cantidad de peso-
tas 9.231.791. 

Lo8 efectos á cobrar en el extranjero haa 
tenido una baja de 10.111.886 pesetas, pues 
que en el balance aparece por la suma de pe -
setas 892.570. 

Los descuentos han bajado 2.629.777 pese-
tas; U cantidad de 129.660.219 pesetas es la 
que aparece en el balunce. 

Los préstamos han bajado de 136.212.699 á 
134.731.305 pesetas, ó sea la cantidad de pese-
tas 1.481.394. 

Los efectos á cobrar en el día han tenido 
un aumento de 1.509.723 pesetas, pues en el 
balance aparece por la saina de 4.714.024 pe-
setas. 

En otros valores de cartera ha tenido el 
Banco un aumento de 620.163 pesetas; en el 
balance aparece por la cantidad de 5.987.172 
pesetas. 

La deuda amortizable al 4 por 100 ha b a -
jado 1.417.648 pesetas, pues que aparece en 
el balance por la cantidad de 421.735.307 pe-
setas. 

La deuda amortizable al 4 por 100 c r e a -
da por ley de 14 de Julio de 1891, b.a bajado 

de 6.458.332 á 6.398.606 pesetas, ó sea la can-
tidad de 59.726 pesetas. 

Las obligaciones del Tesoro, creadas por 
la ley de 24 <le Jun io del año actual, han 
bajado 414.500 pesetas, pues que en el balan-
ce aparece por la cautidad de 265.526.000 pe-
setas. 

La partida «Teso.-o público por pago de i n -
tereses de la deuda perpetua» ha bajado de pe-
setas 15.401.224 á 11.437.144, ó sea la c an t i -
dad de 3.964.080 pesetas. 

Las operaciones en el extranjero por cuenta 
del Tesoro público han tenido an aumento de 
60.423 pesetas, pues que aparece en el ba lan-
ce por la cautidad de 331.153 pesetas. 

En «Diversas cuent <s» ha tenido el Banco 
una baja de 20.095.410 pesteas; la cantidad por 
que aparece en el balance es la do. 45.671.319 
pesetas. 

PASIVO 

La circulación fiduciaria ha bajado de pe-
setas 920.916.575 á 919.785.575 ó sea la canti-
dad de 1.131.000 pesetas. 

La partida de gauaucias y pérdidas «Reali-
zadas» ha tenido un aumento de 8.920.503 p e -
setas, y las «No realizadas» también ha au-
mentado eu 349.899 pesetas; las cantidades 
por que ripareeen en el balance son 14.202.446 
y 887.676 pesetas respectivamente. 

La- cuentas computes han bajado de pese-
tas 343.239.5S0 á 322.665.508, ó sea la c a n t i -
dad de 20.574.022 pesetas. 

Los depósito en efectivo han bajado pesetas 
1.829 309, pues en el balance aparece por la 
cantidad de 30.736.097. 

La partida «Dividondos, intereses y otras 
obligaciones á pagar» ha aumentado de pese-
tas 31.576.464 á 54.961.516, ó sea la cant idad 
de 23.385.052 pesetas. 

Las reservas de contribuciones, que en el 
balance anterior aparecía por la cantidad de 
39.221.009, ha desaparecido del balance de la 
presente semana, paes el Banco ha pagado el 

i cupón. 
I La cuenta corriente de efectivo del Tesoro 
i público ha teuido un aumento de 6.219.442 

pesetas, pues que eu el balance aparece por la 
cantidad de 37.920.425. 

Por último, los créditos concedidos sobre 
efectos públicos han bajado de 64.613.855 á 
pesetas á 59.962.641, ó sea la cantidad de p e -
tas 4.654.814 pesetas. 

Trigo a 37,50 reales las 92 libras; centeno a 
24 id.; cebada a 2) id.; yeros & 28 id.; lentejas a 
48 id.; avena a 14 id.; alubias a 76 id.: garban-
zos regulares a 120 id.; id. medianos a 80idem; 
muelas de 34 a 54 id.; hariua de primera a 16 
reales arroba; id. de segunda a 15,50 id.; idem 
de tercera a 13 id.; salvado de primera a 12 
reales fanega; id. de .segunda a 8 id.; id. de 
tercera a 6 id.; patatas a 3 reales arroba; mos-
to a 8 rea'es cántaro. 

B o l s a 

Cotización deS 8 líe ©cto&re i& »3 

FONDOS PÚBLICOS 

4 por 100 al contado 
— fin de mes 
— pequeños 

4 por 100 exterior 
4 amortizable al contado.. 

— pequeños 
BiRetes de Cuba: 1880. . . . 
Id. Hipotecarios de id 1890 

— Id. céds. 5 OjO.. 
Banco de España: acciones 

— Id. céds. 4 0j0.. 
— Obliga. 5 OjO... 

C.* de Tabacos: acciones.. 
COTIZACIÓN DH P A R I » 

4 por 100 exterior 
3 por 100 francés 
Norte 

i Mdiodia 
Rio Tinto 
Tharsia 
Precio oro, B. Aira» 

Ultimo 
pr«oÍG 

6 8 6 5 
68 90 
69 75 
76 40 
76 85 
77 15 

107 00 
95 90 
96 90 

370 00 
S 2 OH 

000 00 
1 6 7 0 0 

63 80 
98 4) 

000 00 
000'Oü 
000 00 
000 00 
000 00 

AI.ZA 

* 
25 

> 

» 

BAJA 

75 
55 » 
95 
90 
60 

1-60 
1-40 
2-40 > 
2 

10 
10 » 
* » » 

Letras: á 90 días vista.Lonc!r« 
— — 8 idem. . . 
— • Berlín á 8 ida ra — 
— París á 8 idem 

30 
Jó > 

B o l e t í n c o m e r c i a l 
ULTIMAS TRANSACCIONES' 

I s c a r (ValladolidJ. — La situación de este 
mercado es la siguiente: 

Trigo de 40 a 41 reales fanega; centeno de 
25 a 26 id ; cebada de 20 a 21 id.; algarrobas 
de 24 a 25 id.; a vena a 17 Id.; garbanzos de 90 
a 160 id.; harina de primera a 16 reales arroba; 
id. de segunda a 15 id.; id. de tercera a 13 
idem. 

F a e n t e p d a y o (Segovia). — La situación 
de este mercado es la siguiente: 

Trigo candeal a 37 reales fanega; id. común 
a 35 id.; centeno a 22 id.; cebada a 19 id.; a l -
garrobas a 21 id.; garbanzos superiores a 130 
id . ; id. regulares a 110 id.; id. medianos a 7 5 
id.; patatas a 3 reales arroba; lana blanca ñna 
a 48: id. id. basta a 44; id. negra fina a 44; idem 
id. basta a 40. 

Melgar de Fernamenta l (Burgos).—La 
situación de este mercado es la siguiente: 

« « D I » 
Contado, 69,40 
Pin de mes, 69, 45 
Amortizable. 77,75. 
Cubas, 108, 60. 
Banco de España, 364, 00 
Tabacos, 167,00. 

Barcelona interior, 00, 0(.¡ 
Iden exterior, OO, 00 
París , OO, OO. 
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DE LA CASA DE CHAMPDOCE 
POR 

EMILIO GABORIAU 

Ni los preparativos de matrimonio ni la pre • 
sencia de su futuro fueron bastantes á distraer 
á Diana el resto del día. 

Parecía, no obstante, sonreír con dulce t r i s -
teza, cuando, en realidad, sentía en su peeho 
todas las fortunas imaginables. 

A medida qne se acercaba la hora de la cita 
con Norberto, su corazón se oprimía y fe 
Angustia anudaba la voz en su garganta. 

¿Acudiría Norberto? ¿Le habría podido hablar 
Francisca? ¿Habría dejado ya el país? 

Hacía cinco días que hablan enterrado al 
Aciano Duque, y se había dicho que su hijo 
P«nsaba ir á vivir á París con su joren esposa; 
y si acudía á la cita, ¿cómo acabaría aquella 
Prev is ta? 

La noche llegó, la familia se refugió en el 
«alón, y Diana se escapó hacia la puertecilla 

parque. 
Norberto la aguardaba ya. 

cuanto la vió aparecer, quiso lanzarse 
a°>a ella, arrastrado por un movimiento invo-
l t a r i o ; después, la reflesión le detuvo clavado 

e n su sitio, 

—¿Me habéis hecho Ramar, señorita?—dijo 
con voz ronca. 

—Sí, señor Duque. 
Aquel título de Duque, pronunciado sin refle-

xionar, les estremeció á los dos. Si Norberto era 
Duque, lo debía á la muerte de su padre; y si 
Mr. de Champdoce había muerto, Diana había 
sido la cansa. 

Ésta se repuso la primera, y sintiendo la 
necesidad de concluir, refirió las odiosas pre-
tensiones de Dan man, exajerando aún sus 
amenazas. 

Suponía que el proceder del Presidente pro-
vocaría la cólera de Norberto: pero con gran 
sorpresa suya permaneció impasible, y era que 
había sufrido tanto, que habla caído en una 
impasibilidad de la que nada era capaz de sa 
carie . 

—No temáis—dijo—yo veré á Dauman. 
Parecía dispuesto á retirarse, y Diana mur-

muró: 
—¡Así me dejáis? ¡Sin una palabra! 
— ¿Qué puedo deciros que sea agradable para 

los dos? Mí padre, al morir, me ha perdonado! 
¡yo también os perdono á vos! ¡Adiós, seño-
rita! 

—¡Adiós, Norberto! [No nos volveremos á 
ver! lo sé; voy !á casarme uo he podido re-
sistir al mandato de mi familia; y además..... 
¿para qué? 

Interrumpióso como vencida per el exceso de 
la emoción, y dijo: 

—¡Adiós, nadie como yo hará votos por vues-
tra felicidad; nadie como yo desea que seáis 
dichoso. 

—¡Dichoso! ¿es acaso posible? ¿LO seréis vos, 
Diana?.... ¡Ah! enseñadme á destruir el pensa-
miento! ¿No sabéi3 que las felicidades qu# soñé 
á vuestro lado emponzoñarán mi vida entera? 
¿Nosabéis? 

Detúvose como aterrado de lo que iba á decir 
y huyó, come si no quisiera dejar adivinar sn 
emoción. 

Una alegría feróz, la alegría del triunfo po-
sible, se reflejó en el rostro de Diana, y con 
frialdad inaudita murmuró: 

—¡Yo no le amo ya, pero él me ama más que 
nunca! ¡mi venganza será fácil? 

Cuaudo volvió al salón, su satisfación estaba 
tan marcada! su rostro, que Octavio de Mu-
sidan preguntó la causa de ella. 

Respondió con cuatro frases ingeniosas, eele-
brando haber parecido bien á su futuro esposo, 
y, entre tanto, pensaba: 

—¡Quiera Dios que Norberto logre reducir á 
Dauman! 

El joven vió, en efecto, á éste, y al día 
siguiente, cuando Diana volvía de su paseo, 
Juan la entregó un paquete bastante volumi-
noso. 

Le abrió la joven y vió que contenía, además 
de las dos cartas eon que le amenazaba él 
Presidente, toda su correspondencia con Nor-
berto. 

E s p e c t á c u l o s p a r a h o j 

COMEDIA.—A las ocho y medía.—1.a ser ie . 
—La comedia nueva ó el café.—La Dolores. 

LARA.—A las ocho y media-—1.a serie.— 
Turno 3 . ' par.—Una jugada por tabla.—Doña 
Inés del alma mía.—El padrón municipal.— 
Segundo acto. < 

ESLAVA.—A las ocha y tres cuartos.—El 
grumete.—El mirlo blanco.—Bodas de oro.— 
Caramelo. 

ROMEA.—A las ocho y tres cuartos.—¡Ya 
somos tres!—Los cuentos del año.—Viva mi 
niña.—Los cuentos del año. 

COLON.—A las nueve de la noche.—Varia-
dos ejercicios por los principales artistas de 
la compañía, terminando con el cuento cómi-
co bailable titulado «El Rey Indio». 

Silla 1'50.—Entrada general, 50 céntimos. 
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Su primer impulso fué arrojar todo al fuego; 
pero después abrió un cajoncito secreto, donde 
guardaba las cartas que le habia escrito el 
joven, y murmuró: 

—¡Quién sabe si todo esto servirá algún 
día! 

¡Todo debía servir, en efecto: pero contra ella 
misma! 

Norberto había pagado á Daumau sesenta mil 
francos por su silencio y por los préstamos qna 
le había hecho. 

Con tan bonito capital, Dauman pensó eu aban. 
donar el pais y trasladarse á París, como 
teatro más digno de sus hazañas: por eso, ocho 
días más tarde se supo que Dauman había huido 
llevándose consigo á Francisca. 

Dos mujeres iban llorando de casa en casa 
. difundiendo tan triste nueva: launa é ra l a ma-
dre Rouleau, que acusabá á Diana de haber pro-
tegido aquellos amores, y la otra el ama de 
gobierno del Presidente, que se veía abando-
nada y publicada á gritos que Dauman no habia 
sido nunca más que un bribón, y que todo su 
ciencia judicial la habia adquirido en un pre-
sidio correccional, donde le habían tenido diez 
años. 

Aqueüa fuga tan inesperada llenó á Diana 
de júbilo, aunque tuviese penetración bastante 
para comprender las hablillas á que iba á dar-
ocasión. 

Ayuntamiento de Madrid



CGMPAMA COLONIAL 
CHOCOLATES Y CAFE 

LA CASA (¡DE PAGA MAYOR C0KTRIBÜCI0S INDUSTRIAL EN EL HAMO 
Y FABRICA 

9 .000 K I L O S D E C H O C O L A T E A L DIA 

3S MEDALLAS DE ORO i Y RECOMPENSAS INDUSTRIALES 

DEPÓSITO GENERAL 

18 y 20, Calle Mayor , 18 y 20 
MADRID 

PROVEEDOR DE LA REAL GASA 

Gran fábrica de campanas de bronce campanil. 
» » jugos de hierro para campanas. 
» » torres y torretas de hierro muy económicas de 

poco peso y muy seguros. 
RELOJES DE TORRE^CON^MOTOR a RESORTES (sin pesas) 

G PRECIOS LOS MÁS ECONÓMICOS 

PASEO DE L A S DELICIAS, MADRID 52, 

i ü í i R1STIDRIÜ7 PARISIEN 
6, CARRETAS, 6 

Antes R E S T A U R A N T N A C I O N A L , Montera, 17) 

É s t e a c r e d i t a d o e s t a b l e c i m i e n t o , t a n conoc ido del púDlico m a d r i l e ñ o y 
d e la i n m e n s a m a y o r í a de los f o r a s t e r o s , s e h a t r a s l a d a d o á lo s g r a n d e s y 
e l e g a n t e s s a lones de l a n t i g u o CAFÉ DEL SIGLO, CARRETAS 6 , d o n d e 
se d i s p o n e de loca l s u f i c i e n t e p a r a s e r v i r m á s de 300 c u b i e r t o s . 

L e s p r e c i e s e x c e s i v a m e t e e c o n ó m i c o s son los s i g u i e n t e s : 

M e s a r e d o n d a a l e s t i l o d e l e x t r a n j e r o . S j t i í L Í 

ios á 2 ptas., y de seis á nueve, comidas á 3 ptasi 
Gran variación yesmerada carta á gusto de las personas mas delicadas. 

A b o n o s d e S O p t a s a l m e s A i m u e ™ » . - . p l a t o s , p a n . 
j , , , * vin© y postre.Comidas.—Sona 
dos platos, pan, vino y postre. p 

A b o n o s d e 6 0 p t a s ; a l m e s . ^ o T ^ ^ t U ^ 
r e s á l a l o s , pan, vino y postre. p a > 

A b o n o s d e y 1 0 0 p e s e t a s a l m e s . 

C u b i e r t o s de sde U N A p e s e t a e n a d e l a n t e . Se s i r v e á domici l io . 
E s p e c i a l i d a d e n p l a t o s de e n c a r g o , B a n q u e t e s y Bodas , por d i spone r de 

u n m a g n i f i c o l oca l . 

OLTIMa PUBLICACION 
DE 

E L C O S M O S ^ E D I T O R I A L 
La Venganza de un Noble, por P i e r r e Sa le s , v e r s i ó n ca s t e -

l l a n a de J u l i á n Morón. 
E s t a obra f o r m a t r e s v o l ú m e n e s de la e s c o g i d a b i b l i o t e -

c a de n o v e l a s q u e con t a n t o é x i t o v i e n e p u b l i c a n d o l a c i t a -
d a e m p r e s a y s e ha l l a de v e n t a e n la c a s a ed i to r i a l , C a r d e -
n a l C i s n e r o s , 6 3 y 65, b a j o , M a d r i d , y e n las p r i n c i p a l e s 
i b r e r í a s , a l p rec io d e se i s p e s e t a s e n r ú s t i c a y 7 - 5 0 p e s e -
t á s e n c u a d e r n a d a e n t e l a , c o n u n a b o n i t a p l a n c h a de es t i lo 
de l R e n a c i m i e n t o . 

c o 

o a < 
o. 

Para eonva lec l en le » y perMonna débi les es el mejor tópico 
' nutri t ivo. Inapetencia, malas digestiones, anemia, tisis, raqnitis-
' mo, etc. 

F A R M A C I A : L E O N , 1 3 . — L A B O R A T O R I O : Q U E V E D O 7 

LA RELOJERIA fflÍRlL DE CAPiSECO 
j Se h a t r a s l a d o de l a c a l l e M a y o r á la de B a r r i o n u e v o , n ú 

m e r o 15. 
i Mejor l oca l , m á s c o m o d i d a d p a r a lo s p a r r o q u i a n o s , m á s 

e c o n o m í a t a n t o e n l a s c o m p o s t u r a s c o m o e n t o d a c l a se de 
r e l o j e s . 

Se r e c i b e n e n c a r g o s p a r a d e n t r o y f u e r a de la c a p i t a l . 

15, B a r r i o n u e v o , 15 

SERVICIOS DE LA 
m T R A & A T L A . m m é A 1 0 M P fc 

DE B A R C E L O N A 
L M £ A D E LAS ANTILLAS 

NSW YORK Y VERáCRDZ 
C o m b i n a c i ó n á p u e r t o s a m e r i c a n o s del A t l á n t i c o y p u e r -

tos N . y S . de l Pac i f i co . 
T r e s s a l i d a s m e n s u a l e s : el 10 y 30 de Cád iz -y e l 20 d e 

S a n t a n d e r . 
L F í E A D E F U J P I W A S 

E x t e n s i ó n á l i o - l i o y C e b ú , y c o m b i n a c i o n e s a l Golfo 
¡Pérs ico , C o s t a O r i e n t a l de A f r i c a , I n d i a , C h i n a , C o c h i n c h i -
n a , J a p ó n y A u s t r a l i a . 

T r e c e v i a j e s a n u a l e s sa l i endo de B a r c e l o n a c a d a é v i e r n e s , 
: á p a r t i r de l 6 de E n e r o de 1893, y de Mani la c a d a 4 j u e v e s , 
á p a r t i r de l 26 de E n e r o de 1893. 

LINEA DE BUENOS AIRES 
Seis v i a j e s a n u a l e s pa ra M o n t e v i d e o y B u e n o s A i r e s , 

c o n e s c a l a en S a n t a C r u z de Tene r i f e , s a l i e n d o d e Cádiz y 
e f e c t u a n d o a n t e s las e sca l a s de Marse l l a , B a r c e l o n a y M á -
l a g a . 

LINEA *>E FERNANDO POO 
V i a j e s r e g u l a r e s p a r a F e r n a n d o Póo , c o n e sca l a s e n L a s 

P a l m a s , p u e r t o s de la C o s t a O c c i d e n t a l de A f r i c a y Golfo 
d e G u i n e a . 

SERVICIOS DE AFRICA 
B L é n e a d e M a r r a e a o B . - ü n v i a j e m e n s u a l d e 

B a r c e l o n a á M o g a d o r , con e s c a l a s en Melil la, M á l a g a , C e u t a , 
Cád iz , T á n g e r , L a r a c h e , R a b a t , C a s a b l a n c a y M a z a g á n . 

S e r v i c i o d e T á n g e r . — E l v a p o r « J o a q u í n de l 
P i é l a g o » sa le de Cádiz pa ra T á n g e r , . A l g é t i c a s y G i b r a l t a r , 
los l u n e s , mié rco les y v i e r n e s , r e t o r n a n d o á Cádiz los m a r -
t e s , j u e v e s y s á b a d o s . 

E s t o s v a p o r e s a d m i t e n c a r g a con l a s c o n d i c i o n e s m á s f a -
v o r a b l e s y p a s a j e r o s , á q u i e n e s la C o m p a ñ í a da a l o j a m i e n t o i 
m u y c ó m o d o y t r a t o m u y e s m e r a d o , c o m o h a a c r e d i t a d o i 
e n s u d i l a t a d o s e r v i c i o . R e b a j a s á f a m i l i a s . P r e c i o s c o n v e n - ¡ 
c i o n a l e s po r c a m a r o t e s d e l u j o . R e b a j a s por p a s a j e s de ida y j 
v u e l t a . H a y p a s a j e s p a r a M a n i l a á p rec ios e spec i a l e s p a r a J 
e m i g r a n t e s d e c l a se a r t e s a n a ó j o r n a l e r a , c o n f a c u l t a d de 
r e g r e s a r g r a t i s d e n t r o de u n a ñ o , si a o e n e n e n t r a t r a b a j o . 

L a e m p r e s a p u e d e a s e g u r a r l a s m e r c a n c í a s e n s u s b u q u e s . 
A V I S O I M P O R T A N T E . — L a C o m p a ñ í a p r e v i e n e á l o s s e -

ñ o r e s c o m e r c i a n t e s , a g r i c u l t o r e s é i n d u s t r i a l e s , q u e rec ib i - j 
rá y e n c a m i n a r á á los d e s t i n o s q u e los m i s m o s d e s i g n e n , i 
l a s m u e s t r a s y n o t a s de p r e c i o s q u e c o n e s t e ob je to se Te en - i 
t r e g ü e n . 

E s t a C o m p a ñ í a a d m i t e c a r g a y e x p i d e p a s a j e s p a r a t o d o s ! 
los p u e r t o s de l m u n d o se rv idos por l í neas r e g u l a r e s . 

P a r a m á s i n f o r m e s . — E n B a r c e l o n a : L a « C o m p a m a T r a s -
a t l á n t i c a » y los S r e s . Ripol y C o m p a ñ í a , P l a z a de P a l a c i o . ' 
— C á d i z : la d e l e g a c i ó n de l a « C o m p a ñ í a T r a s a t l á n t i c a » . — 
Madr id : A g e n c i a de la « C o m p a ñ í a T r a s a t l á n t i c a » , P u e r t a 
de l Sol , 13 .—-Santander : S r e s . A n g e l B. P é r e z y Com-
p a ñ í a . — C o r u ñ a : D. E . d a G u a r d a . — V i g o : D. A n t o n i o 
López de N e i r a . — C a r t a g e n a : S r . B o s c h h e r m a n o s . — V a -
l e n c i a : S r e s . D a r t y C o m p a ñ í a . — M á l a g a : D . L u i s D u a r t e . 
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